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INTRODUÇÃO 

Os pequenos reservatórios são de extrema importância em várias regiões áridas e semiáridas do 

mundo. No Brasil, respondem por aproximadamente 70% da capacidade total de água para irrigação, 

constituindo a principal infraestrutura de irrigação no Bioma cerrado (Pinhati et al. 2020). Estudos 

anteriores mostraram que os pequenos reservatórios podem ter impactos positivos na segurança 

hídrica e alimentar, no entanto, também há preocupações com seus efeitos sobre a disponibilidade de 

água em reservatórios maiores, especialmente em cenários futuros de mudanças climáticas, onde 

pequenos reservatórios podem ser mais vulneráveis (Kroll et al. 2011; Donchyts et al. 2022). O 

presente artigo foca na análise dos impactos econômicos dos pequenos reservatórios na geração 

hidrelétrica e na irrigação na Bacia hidrográfica do rio São Marcos, que possui dois reservatórios 

maiores de uso energético e 512 pequenos reservatórios, dos quais 458 são destinados à irrigação. A 

metodologia baseou -se numa abordagem estocástica para considerar as incertezas hidrológicas.  

METODOLOGIA 

A Bacia do rio São Marcos possui uma área total de 1.214.000 hectares e está localizada na 

região hidrográfica do Paraná. Os principais usos na bacia incluem a produção agrícola irrigada, com 

1.271 pivôs centrais e 78.983,6 ha irrigados por pequenos reservatórios (ANA, 2022), e a geração 

hidrelétrica com 265,8 MW de potência instalada. Os 458 pequenos reservatórios foram agregados 

em 45 reservatórios equivalentes que juntamente com os dois reservatórios de geração hidrelétrica 

totalizaram 47 pontos de demanda na bacia. A topologia do sistema foi representada em um modelo 

hidro - econômico cujo algoritmo de otimização emprega a Programação Dual Dinâmica Estocástica 

(Pereira e Pinto, 1989). Os dados de entrada incluíram: as vazões afluentes aos reservatórios; as 

características dos reservatórios maiores e das usinas hidrelétricas obtidos em ONS (2023); as 

características dos pequenos reservatórios em ANA (2022) e características das culturas agrícolas 

obtidos em CONAB (2022). Os dados de saída do modelo incluíram as vazões turbinadas e vazões 

retiradas para irrigação, que maximizam o benefício econômico dos usos da água.  Para o estudo do 

impacto econômico dos pequenos reservatórios na geração hidrelétrica e irrigação foram consideras 

dois cenários: um com pequenos reservatórios e outro sem pequenos reservatórios. Em ambos os 

cenários, foram analisadas as retiradas de água para irrigação, a energia gerada, o benefício 

econômico da irrigação e o benefício econômico do uso hidrelétrico. 

RESULTADOS 

O modelo gerou um vetor de resultados mensais para cada reservatório, o que possibilitou a análise 

das médias anuais das retiradas para irrigação e seus benefícios, bem como as médias anuais de 

geração hidrelétrica e seus benefícios econômicos, cujos valores estão apresentados na Tabela 1, onde 

é feita a comparação entre os dois cenários, mostrando as diferenças percentuais. 
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Tabela 1 - Médias anuais de retirada para irrigação, energia gerada e os respectivos benefícios econômicos. 

Cenários 

Irrigação Geração hidrelétrica 

Retiradas 

(hm3/ano) 

Benefício 

(x106 R$/ano) 

Energia gerada 

(GWh/ano) 

Benefício  

(x106 R$/ano) 

Com pequenos reservatórios 398.28  437.25  831.84 145.22  

Sem pequenos reservatórios 363.91  414.21 1056.56  187.64  

Diferença percentual 8.6 % 5.2 % 21.2 % 22.6 % 

 

Os resultados permitem constatar que as retiradas de água para irrigação aumentam em 5,41% 

com a presença de pequenos reservatórios na bacia, enquanto a geração hidrelétrica reduz em 21.2 

%. Isso resulta em um aumento de 5.2 % no benefício econômico das retiradas para irrigação e 

redução de 22.6 % no benefício econômico da geração hidrelétrica. O atendimento á demanda de 

irrigação com pequenos reservatórios foi de 83,3 % e sem pequenos reservatórios foi de 76.2% 

CONCLUSÃO 

O estudo mostra que os pequenos reservatórios têm um impacto econômico positivo para a 

irrigação e negativo para a geração hidrelétrica. Sem os pequenos reservatórios, o sistema geraria 

mais energia, criando prejuízos para a irrigação. A configuração e os resultados do modelo fornecem 

uma base de dados abrangente da bacia, incluindo a caracterização hidrológica e econômica dos 

pequenos reservatórios. Essas informações são essenciais para aprimorar as estratégias de 

planejamento e gestão dos recursos hídricos.  
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